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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 897

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Energia Solar | MP dos Combustíveis | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

COM AJUSTES, ACORDO PARA O VOTAR MARCO LEGAL DA ENERGIA SOLAR É FECHADO 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Deputados contrários e a favor do Projeto de Lei de Geração Distribuída (PL 5.829/2019) negociaram um texto de consenso, e o acordo foi selado na sede do Ministério de Minas e Energia, nesta quarta-feira (11), com a presença do ministro Bento Albuquerque, que confirmou a negociação à Agência iNFRA.
 
O relator do PL, deputado Lafayette de Andrada (Republicanos-MG), e o principal opositor ao texto, o vice-presidente da Câmara, deputado Marcelo Ramos (PL-AM), conseguiram entrar em acordo.
 
Ramos obteve uma importante vitória ao emplacar no parecer o encontro de contas entre os mini e microgeradores solares e as distribuidoras, chamado de ‘net metering’. O vice-presidente da Casa vinha coordenando com sucesso o movimento de oposição ao PL de GD, e conseguiu por diversas vezes adiar a votação da matéria.  Ele confirmou à Agência iNFRA que o texto fechado hoje é de consenso de todos.
 
Segundo Lafayette de Andrada, a espinha dorsal do seu antigo parecer será mantida. A principal mudança, de acordo com o relator, foi um menor período de transição para o fim dos subsídios dados aos novos geradores solares, que cairá de oito anos para seis, com um ano de carência.
A carência significa que os projetos que protocolarem o acesso na distribuidora em até 12 meses da publicação da lei manterão os benefícios existentes até 31 de dezembro de 2045.
 
Inicialmente, os geradores defendiam a manutenção de dez anos com subsídios integrais para os novos mini e microgeradores. Para os projetos já existentes ficou acordado que será mantido o prazo de 25 anos com os benefícios, para não haver quebra de contratos.
 
“Serão preservados três pilares essenciais: a popularização do acesso à geração solar distribuída; a garantia da remuneração das distribuidoras; e também será feita a valoração econômica dos benefícios da fonte solar ao sistema”, afirmou o relator à Agência iNFRA.
 
“Em uma situação de escassez hídrica, é importante o investimento em energia solar, uma energia limpa, renovável e abundante. Aprovar esse projeto é essencial”, completou o relator. O próximo passo será acertar com o presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), para colocar a matéria em votação “o mais breve possível”. Segundo Lafayette, isso pode ocorrer já na próxima terça-feira (17).
Baixa renda
O acordo prevê também a criação de um programa de energia solar voltado para a classe de consumo baixa renda, a ser financiado com o Programa de Eficiência Energética.
 
Encontro de contas
O marco da energia solar ficou paralisado devido a um embate entre as distribuidoras de energia e os mini geradores solares. As concessionárias reclamam que subsídios dados à energia solar são pagos pelos seus consumidores cativos, pesando ainda mais nas tarifas.
Na negociação selada ontem, foi acertado que a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deverá publicar uma resolução viabilizando o ‘net metering’. Isso servirá para calcular se a energia injetada no sistema (em MWh) pela geração solar será suficiente para compensar os custos totais do serviço das concessionárias, como a disponibilização do uso da rede e o pagamento de encargos.
A agência reguladora também deve cumprir todos os dispositivos da lei e regulamentar os seus processos em um prazo de até 180 dias a partir da sua publicação.
ANEEL, MME e associações
O acordo foi construído após uma série de reuniões entre a secretária-executiva do MME (Ministério de Minas e Energia), Marisete Dadald, o diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, e associações, desde o mês de julho.
Participaram dos encontros a Abradee (Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica); a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), a ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) e o Inel (Instituto Nacional de Energia Limpa).
 
Custos
A Abradee afirma que a versão anterior do PL traria um impacto negativo de R$ 134 bilhões em subsídios, que seriam pagos pelo consumidor cativo.
Já a Absolar, por outro lado, defende que a aprovação do PL pode representar uma poupança de R$ 173 bilhões até 2050, com a economia em gastos evitados com o despacho de usinas térmicas e redução de perdas técnicas.
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GOVERNO EDITA MP PARA VENDA DIRETA DE ETANOL DO PRODUTOR PARA O POSTO

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O presidente Jair Bolsonaro assinou nesta quarta-feira (11) uma medida provisória que permite a comercialização direta entre produtores ou importadores de etanol hidratado e os postos de revenda, tornando facultativa a participação das distribuidoras.
Durante a solenidade de assinatura do texto, o secretário de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do Ministério de Minas e Energia, José Mauro Ferreira Coelho, afirmou que a iniciativa visa “o aumento da concorrência com potencial redução dos preços dos combustíveis no nosso país com importantes benefícios para o consumidor”.
Até então, o produtor ou importador era obrigado por determinação da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) a vender à distribuidora para que esta vendesse o etanol hidratado aos postos. O entendimento do governo é que, com a retirada deste elo da cadeia de produção, o preço seja diminuído.
Como medidas provisórias têm força de lei, as novas regras passam a valer assim que publicadas, com vigência de 120 dias. Nesse período, o Congresso a avalia e pode fazer alterações. Caso não o faça, o texto caduca, ou seja, perde a validade.
Riscos tributários e contratuais
O advogado sócio da Bento Muniz Advocacia Eduardo Muniz Cavalcanti, que atua neste mercado, vê como principal foco de discussão a dificuldade de fiscalização tributária, uma vez que, nesse segmento, a cobrança se dava de modo monofásico. Isso significa que um determinado elo é responsável pelo tributo de toda a cadeia produtiva.
“A refinaria já retém toda a tributação, especialmente dos principais: ICMS e PIS/Cofins. Quando você tira um elo da cadeia, você joga para os postos para comprarem o etanol, essa sistemática pode ter um certo grau de fragilidade quanto à fiscalização”, explica.
O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) posicionou-se nesse sentido. Disse não ser contra à liberação em si, mas ser necessário dar “o devido tratamento tributário que preserve a isonomia comercial e concorrencial entre os agentes econômicos”. A entidade diz que o texto “trata da tributação do PIS/Cofins, mas o regramento do ICMS ainda há que ser acertado pelos estados da federação”.
Já o diretor-executivo da AbriLivre (Associação Brasileira dos Revendedores de Combustíveis Independentes e Livres), Rodrigo Zingales, pontua que a própria ANP já discute alternativas de tributação. Afirma ainda que a MP contribui para a redução do preço ao dar ao posto de combustível a possibilidade de negociar junto ao produtor ou negociador.
Venda de combustíveis de outras bandeiras
O texto permite ainda que postos que vinculam sua imagem a determinada distribuidora e têm contrato de exclusividade com ela possam vender também combustíveis fornecidos por terceiros. O governo afirma que os contratos vigentes não serão alterados pela medida provisória e que a iniciativa é facultativa, de modo a não interferir nos pactos já em andamento.
Ainda assim, o advogado Eduardo Muniz vê chances de ocorrerem judicializações. “O posto varejista quando firma com a distribuidora, firma um contrato de exclusividade. Com o advento de uma lei que permite essa possibilidade , certamente isso pode acabar numa discussão judicial a respeito da permanência dessa exclusividade”, diz.
Ele explica que a discussão pode vir dos dois envolvidos: tanto do posto, que pode ficar insatisfeito com a condição de exclusividade devido às novas possibilidades, quanto da distribuidora, que pode encontrar postos que optaram por comprar combustível de outro fornecedor sem chegar a um acordo contratual antes da operação.
O IBP afirma que a proposta “não traz benefícios em termos de preço e informação ao consumidor, mas aumenta os custos regulatórios e fiscais e cria uma desestruturação em um mercado bastante maduro e complexo”.
A instituição pontua que, no país, os postos de combustíveis já têm autorização para ostentar ou não marcas comerciais da distribuidora. Os postos conhecidos como de “bandeira branca” ocupam cerca de 47% do mercado.
“Além das dificuldades operacionais de se segregar nos tanques e bombas os produtos de diferentes origens e a virtual impossibilidade de separar os serviços presenciais e digitais eventualmente agregados, a clareza de comunicação ao consumidor ficará comprometida”, argumenta.
Zingales, da AbriLivre, discorda. Ele afirma que o consumidor que frequenta o posto de determinada bandeira terá a oportunidade de experimentar combustíveis de novas distribuidoras dentro do estabelecimento em que já confia. Com isso, verificará a similaridade entre os combustíveis vendidos e haverá incentivo à concorrência, diz.
O advogado pontua ainda que o consumidor deve verificar as condições de cada posto de combustível. “Lá atrás, as grandes distribuidoras criaram na cabeça do consumidor a imagem de que elas respondem pela qualidade dos postos que ostentam suas bandeiras. Só que, na realidade, elas só conseguiriam garantir isso com fiscalização ostensiva delas. Só que elas não fazem”, afirma.
Para ele, a MP contribui para que se crie uma relação de confiança com estabelecimentos específicos. “O consumidor não tem que confiar na distribuidora A, B, C, D. Tem que pedir para o dono do posto fazer o teste de qualidade, de conformidade do combustível. Você tem que fazer a medição para ver a eficiência do combustível que você está usando. Porque é o dono do posto que, eventualmente, está adulterando. Mas não só do posto bandeira branca, é também do posto bandeirado. E as distribuidoras não estão fazendo o trabalho delas de fiscalizar e, principalmente, punir os postos”, diz.
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UTE - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deu provimento a pedido da Delta Geração de Energia Investimentos e Participações Ltda para alteração do CVU (Custo Variável Unitário) da UTE William Arjona.
UFV - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da BDE Energia Holding Importadora Limitada para UFVs em Brasilândia de Minas (MG); e da Grande Sertão Canoas de Energia Fotovoltaica Ltda para UFVs Buritizeiro (MG). 
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link.
Assembleia - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou extrato da ata de sua 10ª Assembleia Geral Extraordinária de 15 de julho de 2021.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou projetos da Transmissora Aliança de Energia Elétrica S/A e da Voltalia Energia do Brasil Ltda para enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
Combustíveis - Medida Provisória 1.063 alterou a Lei 9.478/1997 e a Lei 9.718/1998, para dispor sobre as operações de compra e venda de álcool, a comercialização de combustíveis por revendedor varejista e a incidência de contribuições sobre essas operações.
Comunicação integrada - Portaria 9.622 instituiu a Política de Comunicação Integrada do Ministério da Economia.
Documentos - Instrução Normativa 2.041 da Receita Federal do Brasil alterou a Instrução Normativa RFB 2.022/2021, que dispõe sobre a entrega de documentos e a interação eletrônica em processos digitais.
Relações institucionais - Henrique Marques Vieira Pinto foi nomeado secretário especial de Relações Institucionais da Secretaria de Governo da Presidência da República. 
Secretário-executivo - Bruno Silva Dalcomo foi nomeado para o cargo de secretário-executivo do Ministério do Trabalho e Previdência.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia participa do lançamento do programa Minas do Hidrogênio, na Fiemg (Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais), às 10h.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República participa, às 10h, da solenidade de promoção de oficiais-generais. Reúne-se com o subchefe para Assuntos Jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, às 14h; e com o ministro do Turismo, Gilson Machado Neto, às 15h. Depois, às 15h30, participa da cerimônia de cumprimento aos oficiais-generais promovidos.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 10h, de audiência pública na Comissão de Educação da Câmara dos Deputados. A pauta está neste link.
Arthur Lira - O presidente da Câmara participa da reunião de líderes, às 15h.
Eletrobras - A Eletrobras realiza, às 14h30, teleconferência para apresentação dos resultados do 2º trimestre de 2021. A transmissão será feita neste link.
 
Taesa - A Taesa realiza, às 11h, teleconferência para apresentação dos resultados do 2º trimestre de 2021. Mais informações estão no site.
 
Copel - A Copel (Companhia Paranaense de Energia) realiza, às 14h, teleconferência para apresentação dos resultados do 2º trimestre de 2021. A transmissão será feita neste link.
 
BNDES - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) realiza, às 18h, webinar para apresentação dos resultados do 2º trimestre de 2021. A transmissão será feita pelo canal do BNDES no YouTube.
 
Fórum IBP de Competitividade - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza, às 9h, o último encontro do Fórum IBP de Competitividade. O encontro terá como tema “Política industrial e conteúdo local no Brasil”. Participam do evento Carla Primavera (BNDES), Marcos Lisboa (Insper) e Décio Oddone (Enauta). A transmissão será feita pelo canal do IBP no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Capacita CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, às 10h, o webinar "Plataforma de Integração", dentro da websérie Momento Capacita. Mais informações estão neste link.
 
II Biodiesel Week - Será realizado, às 15h, o quarto dia da II Biodiesel Week, promovida por Ubrabio (União Brasileira do Biodiesel e Bioquerosene), EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e Embrapa Agroenergia. Às 15h, será realizado o webinar “ESG: políticas socioambientais e de governança para valorização da indústria nacional”. Às 16h30, será realizado o painel “Mercado do biodiesel”. O evento conta com programação até sexta-feira (13) e será transmitido pelo canal da Ubrabio no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Energia e crise hídrica - Será realizado, às 15h50, o painel "Energia e crise hídrica: gestão energética, pública e sanitária", dentro da programação da 7ª Conferência da Advocacia Paranaense, que tem como tema “Inovação e transformação: os desafios da nova advocacia”, com programação até sexta-feira (13). A transmissão e programação estão neste link. 
Luiz Felipe Coutinho - A agência epbr realiza, às 18h, entrevista com o CEO da Origem Energia, Luiz Felipe Coutinho. A transmissão será feita pelo canal da epbr no YouTube
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Empreendimentos elétricos - A Cindra (Comissão de Integração Nacional, Desenvolvimento Regional e da Amazônia) aprovou, nesta quarta-feira (11), o PLP (Projeto de Lei Complementar) 28/2019, que inclui os empreendimentos do setor de energia elétrica entre as prioridades de investimentos com recursos do FDNE (Fundo de Desenvolvimento do Nordeste). O parecer proferido pelo deputado José Ricardo (PT-AM) está disponível neste link.
 
Cessão Onerosa - A diretoria da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou o edital e os modelos dos contratos da Segunda Rodada de Licitações dos Volumes Excedentes da Cessão Onerosa. Os documentos serão encaminhados para aprovação do MME (Ministério de Minas e Energia) e, em seguida, submetidos à apreciação do TCU (Tribunal de Contas da União). Detalhes estão neste link.
 
Subestação Guarapiranga - A Enel Distribuição São Paulo iniciou obras de ampliação e modernização da subestação Guarapiranga, na zona sul da capital paulista. O projeto conta com investimentos de R$ 5,2 milhões e prevê a ampliação da capacidade de fornecimento em 5 MVA (megavolt-ampère).
 
Carvão sustentável - O Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) e o grupo Transição Justa, composto por organizações de terceiro setor voltadas às áreas de energia e meio ambiente, publicaram um manifesto contrário ao Programa para Uso Sustentável do Carvão Mineral Nacional, lançado pelo MME (Ministério de Minas e Energia). O manifesto alega que a medida "vai na contramão da ciência e dos esforços globais em favor da redução do uso dos combustíveis fósseis, pois contraria a transição energética global ao pretender perpetuar a presença do carvão na matriz elétrica brasileira". Acesse aqui.
 
Energia solar - Levantamento da Fronius Brasil prevê crescimento de 50% nas vendas de equipamentos fotovoltaicos em 2021, em comparação ao ano passado. Ainda segundo a empresa, os equipamentos para instalação do sistema custam em média R$ 20 mil e reduz 80% do valor da conta de luz.
 
Certificação de operadores - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) e o FGV Ceri (Centro de Estudos em Regulação e Infraestrutura da Fundação Getulio Vargas) marcaram para o dia 24 de outubro a prova de Certificação de Operadores do Mercado. As inscrições podem ser feitas de 23 de agosto a 13 de outubro. Mais informações estão neste link.
Mineração - A ANM (Agência Nacional de Mineração) publicou a minuta do Edital da 5ª Rodada de Disponibilidade de Áreas. O leilão, que deve ocorrer em novembro, vai ofertar áreas para pesquisa e lavra para agentes do setor mineral. A audiência pública sobre o tema está prevista para a próxima quarta-feira (18), às 14h, neste link. Mais informações estão no site
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MP libera venda de etanol direto de usinas para postos
Governo sugere possibilidade de queda nos preços, mas iniciativa é criticada por distribuidoras. (Valor)
______________________________
Decisão se antecipa à ANP e expõe desagrado do setor
MP foi editada na semana que sindicato das distribuidoras obteve liminar para barrar consulta pública da agência reguladora sobre o tema. (Valor)
______________________________
MP dos combustíveis contraria Procons e deve ter efeito limitado sobre preços
Para grandes distribuidoras, aval para que postos vendam gasolina de outras marcas eleva insegurança. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Governo aumenta tributação de álcool importado usado na gasolina
Reoneração está em Medida Provisória que libera produtor para vender álcool diretamente aos postos. (Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Empresas montam planos de contingência e comitês para evitar ameaça de apagão
Há várias empresas assustadas com a possibilidade de corte compulsório de energia pelo ONS, em horários de pico. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Petrobras aumenta preços da gasolina nas refinarias
O aumento acumulado na gasolina ao longo de 2021 é de 54,71%, conforme levantamento do Valor Data. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Lucro trimestral da Enauta atinge R$ 635 milhões
Enauta vê lucro líquido subir mais de cinco vezes, para R$ 635,7 milhões no segundo trimestre, e busca oportunidades de aquisição de ativos. (Valor)
______________________________
Aeris Energy estuda diversificação
Fabricante de pás eólicas também mira fornecimento ao mercado norte-americano de parques “offshore”. (Valor)
______________________________
Raízen conclui compra da Biosev e consolida liderança
Empresa acertou um novo acordo de acionistas com a vendedora do negócio, a Hédera. (Valor)
______________________________
Brasil pode liderar em hidrogênio verde
País tem potencial para ampliar capacidade em dez vezes até 2050. (Valor – artigo)
______________________________
Aumento da inflação aquece demanda por debêntures incentivadas
Papéis ligados ao setor de infraestrutura têm parcela prefixada relacionada ao IPCA. (Valor)
______________________________
Tendências dos investimentos da China no Brasil
Apesar de oscilações nos valores dos investimentos, da retórica anti-China do atual governo e da contração na pandemia, os dados revelam mais continuidade do que ruptura. (Estadão – editorial econômico)
______________________________
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